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O começo da década de 60 demarca uma mudança contun-

dente na concepção de linguagem a partir das questões sobre |

a gramática universal formuladas por Chomsky. As novas hipó-

teses sobre a natureza e as propriedades da linguagem huma-
na não só repercutiram sobre a produção científica acerca das
línguas orais, como fizeram impulsionar o interesse pelas lín-

guas de sinais. A partir daí diversos aspectos da Língua Ameri-
cana de Sinais, assim como outras línguas de sinais tornaram-se

objeto de investigação científica. Dentro deste campo, muitos

trabalhos têm se voltado para os estudos acerca da aquisição

de língua de sinais como primeira ou segundalíngua e, mais
recentemente, vários pesquisadores têm apontado que o modo

como aprendizes surdos adquirem as línguas de modalidade
oral-auditiva revela características próprias de um processo de
aquisição de segundalíngua.
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O impacto dessas descobertas na área dos estudoslinguísticos

sobre apraxis pedagógica tem levado os profissionais que atu-

am com surdos a vislumbrarem uma nova perspectiva no ensi-

no de língua.

É em torno dessas reflexões que está organizada a seção
Debate deste número da revista, apresentandoaoleitor não só
um painel dos estudos acerca da aquisição de segunda língua
no âmbito de aprendizes ouvintes e de surdos, como também,

uma proposta de ensino do português como segunda língua
que começa a se desenvolver no Instituto Nacional de Educa-
ção de Surdos.


